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tem 
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com 
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encom
nienúas 

do
seu 

dovo 
livro 

de 
versos 

cujo 
iitn-

i é tão 
conhecido <mo 

àtê 
nora 

rias

açode 
A 

m
em

ória. 
Já 

estão 
popu-

larisados 
os 

versos 
euuoiiiiasticos

que 
fez 

ao 
D

r. 
Cam

pos 
Saltes,

principalm
ente 

aqueile 
pedacitho;

• O 
Dr. 

Cam
pos 

Sàiks>, 
criança,

Salvou 
do 

paiz 
a 

ím
ança...!?

O 
il lustre 

escripcor, 
está 

aqui
está 

na 
academ

ia 
do largo 

da 
Lapa.


